
Não podem ser os trabalhadores a pagar a crise! 
 

Com o aumento incessante do desemprego e do custo de vida, aliado aos baixos salários, pen-
sões e reformas, auferidos por trabalhadores, pensionistas e reformados, é gravíssima a 
situação económica em que se encontram a maioria das famílias portuguesas, fruto de 
erradas opções políticas que os sucessivos Governos, com destaque para o actual, têm 
tomado. 
 
Com o argumento da crise económica são muitos os empresários, que em perfeita sinto-
nia com o Governo, encerram empresas e despedem trabalhadores quase todos os dias, 
como se fossem estes os responsáveis ou culpados pelas ruinosas formas de gestão que con-
duziram o país ao estado em que se encontra. Tudo isto após anos de chorudos lucros 
obtidos à custa da exploração dos trabalhadores com a conivência dos sucessivos 
governos PS/PSD/CDS-PP. 
 
Infelizmente o que acontece é que mesmo não sendo os trabalhadores os culpados pela actual 
situação económica e social, são estes e as suas famílias que sofrem as suas consequências, 
continuando a ser os responsáveis pela mesma, os grandes beneficiados.  
 
É por considerar injustas e inaceitáveis as políticas que o Governo PS insiste em prati-
car, não resolvendo, mas antes acentuando as dificuldades dos estudantes, trabalhado-
res e reformados, que o Partido Comunista Português se manifesta veementemente con-
tra as mesmas, apelando e exortando os trabalhadores e as populações a que também mani-
festem o seu desacordo e repúdio, participando nas acções e iniciativas promovidas com tal 
objectivo, exigindo uma outra política. Por isso a Comissão de Freguesia da Castanheira do 
Ribatejo do PCP apela à participação no dia 13 de Março em Lisboa, na grande manifes-
tação nacional, promovida pela CGTP-IN, sob o lema: Mudar de Rumo, +Emprego, Salá-
rios, Direitos! 

Plano de trabalho para o ano de 2009  
 
De forma a desenvolver a sua actividade política ou partidária em 
defesa dos direitos e interesses da população residente na freguesia 
a Comissão de Freguesia do Partido Comunista Português da Casta-
nheira do Ribatejo aprovou no início deste ano um plano de trabalho 
que privilegia as visitas às localidades e os contactos com as popula-
ções, reivindicando a solução de problemas ainda existentes ou 
apoiando as populações nas suas justas reivindicações, com o objec-
tivo de verem melhoradas as suas condições e qualidade de vida. 
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Demolição de casas velhas na localidade das Quintas  
 
Desde as cheias de 1967 que há casas nas Quintas que devido ao seu aspecto degradante, e 
aos problemas de insalubridade que causam às pessoas que residem mais próximas das mes-
mas, já deveriam ter sido demolidas e limpos os respectivos espaços pela Câmara Municipal 
que segundo dizem é proprietária das mesmas.  
 
É uma situação que não se compreende nem é aceitável até porque já por diversas vezes 
alguns residentes das Quintas e a Junta de Freguesia solicitaram à Câmara Municipal a 
sua demolição.  
 
A Comissão de Freguesia do Partido Comunista Português da Castanheira do Ribatejo irá pro-
mover as iniciativas que se tornem necessárias em conjunto com a população para que tais 
casas sejam demolidas. 

Eleições durante o ano de 2009  
 
Para concorrer aos três actos eleitorais (Parlamento Europeu - Legislativas 
e Autarquias Locais) que vão acontecer durante o corrente ano, já foi 
constituída a Coligação Democrática Unitária – CDU, em iniciativa que 
teve lugar na cidade de Lisboa, que integra o Partido Comunista Por-
tuguês, o Partido Ecologista Os Verdes, a Intervenção Democrática e 
milhares de independentes em todo o país. 
 
No âmbito da freguesia e por intermédio, quer da Comissão de Freguesia 
do PCP quer da Comissão Coordenadora CDU, já estamos a preparar todo 
o trabalho necessário para a participação nos processos eleitorais.  

Quartel para a Guarda Nacional Republicana  
 
A exemplo do que se passou com a construção do centro de 
saúde da freguesia também sobre as instalações para a Guar-
da Nacional Republicana começam a ser feitas muitas promes-
sas, mas na prática nada acontece, e quem sofre as consequên-
cias da falta de segurança por falta de agentes é a freguesia e a 
respectiva população.  
 
A Comissão de Freguesia do Partido Comunista Português mani-

festa-se disponível, como já o fez em anteriores situações, para conjuntamente com a popula-
ção desenvolver ou promover as acções adequadas e necessárias para que as instalações 
para a GNR sejam uma realidade no mais curto espaço de tempo. 

POLÍCIA 


